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Língua Portuguesa 

Tecnologia 

Para começar, ele nos olha na cara. Não é como a máquina de 

escrever, que a gente olha de cima, com superioridade. Com ele é 

olho  no  olho  ou  tela  no  olho.  Ele  nos  desafia.  Parece  estar 

dizendo: vamos  lá, seu desprezível pré‐eletrônico, mostre o que 

você sabe fazer. A máquina de escrever faz tudo que você manda, 

mesmo que seja a tapa. Com o computador é diferente. Você faz 

tudo que ele manda. Ou precisa fazer tudo ao modo dele, senão 

ele  não  aceita.  Simplesmente  ignora  você.  Mas  se  apenas 

ignorasse  ainda  seria  suportável.  Ele  responde.  Repreende. 

Corrige.  Uma  tela  vazia,  muda,  nenhuma  reação  aos  nossos 

comandos  digitais,  tudo  bem. Quer  dizer,  você  se  sente  como 

aquele  cara  que  cantou  a  secretária  eletrônica.  É  um  vexame 

privado.  Mas  quando  você  o  manda  fazer  alguma  coisa,  mas 

manda  errado,  ele  diz  “Errado”.  Não  diz  “Burro”,  mas  está 

implícito. É pior, muito pior. Às vezes, quando a gente erra, ele 

faz  “bip”.  Assim,  para  todo  mundo  ouvir.  Comecei  a  usar  o 

computador na redação do jornal e volta e meia errava. E lá vinha 

ele: “Bip!” “Olha aqui, pessoal: ele errou.” “O burro errou!”  

Outra coisa: ele é mais inteligente que você. Sabe muito mais 

coisa e não tem nenhum pudor em dizer que sabe. Esse negócio 

de que qualquer máquina só é tão inteligente quanto quem a usa 

não  vale  com  ele.  Está  subentendido,  nas  suas  relações  com  o 

computador, que você jamais aproveitará metade das coisas que 

ele  tem  para  oferecer.  Que  ele  só  desenvolverá  todo  o  seu 

potencial  quando  outro  igual  a  ele  o  estiver  programando.  A 

máquina de escrever podia  ter  recursos que você nunca usaria, 

mas  não  tinha  a  mesma  empáfia,  o  mesmo  ar  de  quem  só 

aguentava os humanos por falta de coisa melhor, no momento. E 

a  máquina,  mesmo  nos  seus  instantes  de  maior  impaciência 

conosco, jamais faria “bip” em público. 

Dito  isto,  é  preciso  dizer  também  que  quem  provou  pela 

primeira  vez  suas  letrinhas  dificilmente  voltará  à  máquina  de 

escrever  sem  a  sensação  de  que  está  desembarcando  de  uma 

Mercedes e voltando à carroça. Está certo,  jamais  teremos com 

ele a mesma confortável cumplicidade que tínhamos com a velha 

máquina. É outro tipo de relacionamento, mais formal e exigente. 

Mas  é  fascinante.  Agora  compreendo  o  entusiasmo  de  gente 

como Millôr  Fernandes  e  Fernando  Sabino,  que  dividem  a  sua 

vida profissional em antes dele e depois dele. Sinto falta do papel 

e da  fiel Bic,  sempre pronta a  inserir entre uma  linha e outra a 

palavra  que  faltou  na  hora,  e  que  nele  foi  substituída  por  um 

botão, que, além de mais rápido, jamais nos sujará os dedos, mas 

acho  que  estou  sucumbindo.  Sei  que  nunca  seremos  íntimos, 

mesmo porque ele não  ia querer  se  rebaixar  a  ser meu  amigo, 

mas  retiro  tudo  o  que  pensei  sobre  ele.  Claro  que  você  pode 

concluir  que  eu  só  estou  querendo  agradá‐lo,  precavidamente, 

mas juro que é sincero. 

Quando  saí  da  redação  do  jornal  depois  de  usar  o 

computador pela primeira vez, cheguei em casa e bati na minha 

máquina.  Sabendo  que  ela  aguentaria  sem  reclamar,  como 

sempre, a pobrezinha. 
(VERÍSSIMO, Luis Fernando. O Globo) 

01  
Sobre o  título dado à crônica – Tecnologia – é correto observar 
que 

(A)  restringe‐se  ao  emprego  do  computador  como  exemplo  da 
nova tecnologia. 

(B)  aborda o tema tecnologia sob o ponto de vista negativo. 

(C)  critica a pressa na adoção de novos aparelhos,  sem  sempre 
benéficos. 

(D)  considera a velha tecnologia como superior à nova. 

(E)  trata o tema como uma grande contribuição da ciência para o 
homem. 

02  
Nas alternativas a seguir, à exceção de uma, o autor humaniza o 
computador. Assinale‐a. 

(A)  “Para começar, ele nos olha na cara”. 

(B)  “Com  o  computador  é  diferente.  Você  faz  tudo  que  ele 
manda”. 

(C)  “Simplesmente ignora você”. 

(D)  “Sabe muito mais  coisa  e  não  tem  nenhum  pudor  em  dizer 
que sabe”. 

(E)  “Está  certo,  jamais  teremos  com  ele  a  mesma  confortável 
cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

03  
“Com  ele  é  olho  no  olho  ou  tela  no  olho”.  Em  termos  de 
construção  textual,  vemos  que,  nesse  pequeno  fragmento,  o 
cronista 

(A)  retifica um erro que cometeu. 

(B)  contraria algo dito antes. 

(C)  repara uma expressão figurada. 

(D) explica algo confuso expresso anteriormente. 

(E)  esclarece uma expressão incoerente. 

04  
No final do texto, o cronista escreve: “...cheguei em casa e bati na 
minha máquina”. 

O humor desse segmento deriva 

(A)  da polissemia do verbo “bater”. 

(B)  da falta de coerência da ação do cronista. 

(C)  da semelhança entre a máquina e a mulher. 

(D) do emprego do possessivo “minha” em relação à máquina. 

(E)  do fato de haver uma reação inesperada do cronista. 

05  
A norma culta é respeitada nas frases a seguir, à exceção de uma. 
Assinale‐a. 

(A)  “Quando  saí  da  redação  do  jornal  depois  de  usar  o 
computador  pela  primeira  vez,  cheguei  em  casa  e  bati  na 
minha máquina”. 

(B)  “Sabendo que ela aguentaria sem reclamar, como sempre, a 
pobrezinha”. 

(C)  “Outra coisa: ele é mais inteligente que você”. 

(D)  “Sabe muito mais  coisa  e  não  tem  nenhum  pudor  em  dizer 
que sabe”. 

(E)  “Esse negócio de que qualquer máquina só é  tão  inteligente 
quanto quem a usa não vale com ele”. 
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06  
Leia o trecho a seguir. 

“Sei que nunca seremos íntimos, mesmo porque ele não ia querer 
se rebaixar a ser meu amigo, mas retiro tudo o que pensei sobre 
ele”. 

Assinale a alternativa que apresenta o fragmento coerente com o 
trecho acima. 

(A)  “Para começar, ele nos olha na cara. Não é como a máquina 
de escrever, que a gente olha de cima, com superioridade”. 

(B)  “Com ele é olho no olho ou tela no olho. Ele nos desafia”. 

(C)  “Parece  estar  dizendo:  vamos  lá,  seu  desprezível  pré‐
eletrônico, mostre o que você sabe fazer”. 

(D)  “Com  o  computador  é  diferente.  Você  faz  tudo  que  ele 
manda. Ou precisa  fazer  tudo ao modo dele,  senão  ele não 
aceita”. 

(E)  “Às vezes, quando a gente erra, ele faz ‘bip’”. 

07  
Assinale  a  alternativa  em  que  os  dois  termos  sublinhados 
possuem o mesmo valor semântico e gramatical. 

(A)  “Outra coisa: ele é mais inteligente que você. Sabe muito mais 
coisa e não tem nenhum pudor em dizer que sabe”. 

(B)  “Está  subentendido,  nas  suas  relações  com  o  computador, 
que você  jamais aproveitará metade das  coisas que ele  tem 
para oferecer”. 

(C)  “A máquina  de  escrever  podia  ter  recursos  que  você  nunca 
usaria,  mas  não  tinha  a  mesma  empáfia,  o  mesmo  ar  de 
quem só aguentava os humanos por falta de coisa melhor, no 
momento. E a máquina, mesmo nos seus  instantes de maior 
impaciência conosco, jamais faria ‘bip’ em público”. 

(D)  “Está  certo,  jamais  teremos  com  ele  a  mesma  confortável 
cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

(E)  “Sinto  falta  do  papel  e  da  fiel  Bic,  sempre  pronta  a  inserir 
entre uma  linha e outra a palavra que  faltou na hora, e que 
nele foi substituída por um botão...”. 

08  
Assinale a alternativa em que a  troca de posição dos elementos 
altera seu significado. 

(A)  Confortável simplicidade. 

(B)  Velha máquina. 

(C)  Desprezível pré‐eletrônico. 

(D) Vexame privado. 

(E)  Nenhuma reação. 

09  
“Dito isto, é preciso dizer também que quem provou pela primeira 
vez suas letrinhas dificilmente voltará à máquina de escrever sem 
a  sensação  de  que  está  desembarcando  de  uma  Mercedes  e 
voltando à carroça. Está certo, jamais teremos com ele a mesma 
confortável cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

Assinale a alternativa inadequada em relação a um componente 
desse segmento do texto. 

(A) A expressão “Dito isto” se refere a algo dito anteriormente. 

(B)  O  diminutivo  “letrinhas” mostra  o  sentido  depreciativo  do 
diminutivo. 

(C)  “Mercedes”  e  “carroça”  funcionam  como  antônimos  no 
segmento do texto. 

(D)  “Está certo” mostra uma concordância do cronista. 

(E)  “Teremos” e “tínhamos” mostram dois tempos diferentes. 

10  
“Sinto  falta do papel e da  fiel Bic, sempre pronta a  inserir entre 
uma linha e outra a palavra que faltou na hora...”. 

Assinale  a  alternativa em que a  substituição da  forma  reduzida 
sublinhada foi feita de forma adequada. 

(A)  que se insera. 

(B)  que se inserte. 

(C)  que se insira. 

(D) que se enserisse. 

(E)  que se insertasse. 

11  
“Sinto  falta do papel e da  fiel Bic, sempre pronta a  inserir entre 
uma  linha  e outra a palavra que  faltou na hora,  e que nele  foi 
substituída por um botão, que, além de mais  rápido,  jamais nos 
sujará os dedos, mas acho que estou sucumbindo”. 

Com esse segmento o autor mostra que ele 

(A)  continuará a preferir os antigos aparelhos de escrita. 

(B)  prefere o computador em função da higiene. 

(C)  está reconhecendo as vantagens oferecidas pelo computador. 

(D)  reconhece  na  máquina  de  escrever  algumas  vantagens 
técnicas. 

(E)  desistiu há muito tempo de escrever na máquina. 

12  
“Sinto falta do papel e da fiel Bic” 

Nesse segmento, o cronista emprega o nome de uma marca em 
lugar  de  “caneta  esferográfica”,  caracterizando  uma  figura  de 
linguagem denominada 

(A) metáfora. 

(B)  hipérbole. 

(C)  eufemismo. 

(D) metonímia. 

(E)  antítese. 

13  
As  alternativas  a  seguir  servem de  exemplos da  intromissão da 
língua falada na língua escrita, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  “Quando  saí  da  redação  do  jornal  depois  de  usar  o 
computador  pela  primeira  vez,  cheguei  em  casa  e  bati  na 
minha máquina”. 

(B)  “Sabendo que ela aguentaria sem reclamar, como sempre, a 
pobrezinha”. 

(C)  “Claro  que  você  pode  concluir  que  eu  só  estou  querendo 
agradá‐lo, precavidamente, mas juro que é sincero”. 

(D)  “Está  certo,  jamais  teremos  com  ele  a  mesma  confortável 
cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

(E)  “Outra coisa: ele é mais inteligente que você”. 

14  
“E a máquina, mesmo nos  seus  instantes de maior  impaciência 
conosco,  jamais  faria  ‘bip’ em público”. Com esse  segmento do 
texto,  o  autor  quer  referir‐se  a uma  característica  da máquina, 
que é a de 

(A)  não denunciar os erros do usuário publicamente. 

(B)  não produzir barulho algum, de tipo eletrônico. 

(C)  consertar os erros cometidos discretamente. 

(D)  reproduzir exatamente erros e acertos do usuário. 

(E)  demonstrar absoluta calma em seu trabalho. 
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22  
Solange afirmou: “Se é domingo e faz sol então eu vou à praia”. 

O cenário para o qual a afirmativa de Solange é falsa é 

(A)  sábado, chove e Solange foi à praia. 

(B)  domingo, chove e Solange foi à praia. 

(C)  sábado, faz sol e Solange foi à praia. 

(D) domingo, faz sol e Solange não foi à praia. 

(E)  sábado, faz sol e Solange não foi à praia. 

23  
Marcelo fez uma compra com cartão de crédito e não conseguiu 
pagá‐la  na  data  de  vencimento,  quando  recebeu  a  fatura 
correspondente.  Pagou  apenas  no mês  seguinte  com  juros  de 
10% sobre o valor da compra. 

Sabendo que Marcelo pagou R$ 258,50, o valor da compra foi 

(A)  R$ 230,50. 

(B)  R$ 232,65. 

(C)  R$ 235,00. 

(D) R$ 238,00. 

(E)  R$ 238,50. 

24  
O número de maneiras diferentes de se colocar as letras da sigla 
CONDER em fila, de modo que a fila comece por uma vogal, é 

(A)  240. 

(B)  120. 

(C)  96. 

(D) 72. 

(E)  60. 

25  
Duas  urnas  contêm  cinco  bolas  cada  uma.  Uma  delas  contém 
duas  bolas  brancas  e  três  pretas  e  a  outra  contém  três  bolas 
brancas e duas pretas. 

Retiram‐se, aleatoriamente, uma bola de cada urna. 

A probabilidade de uma das duas bolas  retiradas ser branca e a 
outra ser preta é de 

(A) 
2

1
 

(B) 
5

1
 

(C) 
25

6
 

(D) 
25

12
 

(E) 
25

13
 

26  
Em um  jogo de tabuleiro, há 80 peças das quais 35 são verdes e 
as  demais  são  amarelas.  As  peças  são  todas  triangulares  ou 
quadrangulares.  Entre  as  peças  verdes,  17  são  triangulares  e, 
entre as peças amarelas, a quantidade de peças quadrangulares é 
o dobro da quantidade de peças triangulares. 

A quantidade total de peças quadrangulares é 

(A)  15. 

(B)  18. 

(C)  32. 

(D) 45. 

(E)  48. 

27  
Considere a sequência infinita de pontos no plano cartesiano 

(0,0), (0,1), (2,1), (2,‐2), (‐2,‐2), (‐2,3), (4,3), (4,‐4),(‐4,‐4),(‐4,5), ... 

obtida  a  partir  da  origem  e  obedecendo  sempre  o  seguinte 
padrão  de  movimentos:  uma  unidade  no  sentido  norte,  duas 
unidades no  sentido  leste,  três unidades no  sentido  sul, quatro 
unidades  no  sentido  oeste,  cinco  unidades  no  sentido  norte,  e 
assim  sucessivamente  aumentando  uma  unidade  em  cada 
deslocamento  e  girando  no  sentido  horário  (norte,  leste,  sul, 
oeste, norte, ...). 

O 2013º ponto dessa sequência é 

(A)  (1005, –1006). 

(B)  (–1006, –1006). 

(C)  (–1006, 1007). 

(D)  (1008, 1007). 

(E)  (1008, –1008). 

28  
Em uma pesquisa de mercado para o  lançamento de uma nova 
marca de  sucos,  setenta pessoas  foram  entrevistadas  e deviam 
responder  se  gostavam  dos  sabores  graviola  e  açaí.  Trinta 
pessoas  responderam  que  gostavam  do  sabor  graviola  e 
cinquenta pessoas responderam que gostavam do sabor açaí. 

Sobre as setenta pessoas entrevistadas, é correto concluir que 

(A)  no máximo vinte não gostam de graviola nem de açaí. 

(B)  no mínimo dez não gostam de graviola nem de açaí. 

(C)  no máximo dez gostam dos dois sabores. 

(D) no mínimo trinta gostam dos dois sabores. 

(E)  no máximo vinte gostam dos dois sabores. 

29  
Juliano e Mário começaram recentemente suas coleções de selos. 
Se Juliano der 11 de seus selos para Mário, a quantidade de selos 
de Mário passará a ser o triplo da quantidade de selos de Juliano. 
Por  outro  lado,  se Mário  der  14  de  seus  selos  para  Juliano,  a 
quantidade  de  selos  de  Juliano  passará  a  ser  o  dobro  da 
quantidade de selos de Mário. 

Juliano e Mário têm juntos  

(A)  48 selos. 

(B)  56 selos. 

(C)  60 selos. 

(D) 72 selos. 

(E)  84 selos. 

30  
A  negação  lógica  da  sentença  “Se  como  demais  e  não  faço 
exercícios físicos então engordo” é 

(A)  “Se  não  como  demais  e  faço  exercícios  físicos  então  não 
engordo.” 

(B)  “Se  como  demais  e  não  faço  exercícios  físicos  então  não 
engordo.” 

(C)  “Como demais e não faço exercícios físicos e não engordo.” 

(D)  “Se não engordo então não  como demais ou  faço exercícios 
físicos.” 

(E)  “Não como demais ou faço exercícios físicos ou não engordo.” 
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Conhecimentos Gerais 

31  
A  expressão  “Organizações  Não  Governamentais”  (ONGs)  foi 
formulada pela primeira vez no Art. 71 da Carta Constitucional da 
ONU, em 1945. No Brasil,  as ONGs  ampliaram  sua  atuação nas 
últimas décadas do século XX. 

Sobre os agentes, os  fins e o  setor  social ao qual pertencem as 
ONGs, analise as afirmativas a seguir. 

I.  São entidades privadas que perseguem  fins públicos como a 
defesa de direitos humanos, do meio ambiente e de políticas 
sociais. Pertencem ao Terceiro Setor, 

II.  São  autarquias  e  sociedades  de  economia  mista 
comprometidas com a eliminação de situações de exclusão e 
desigualdade. Compõem o Primeiro Setor. 

III.  São  associações  de  voluntários  que  atuam  em  entidades 
privadas,  com  projetos  voltados  para  defesa  de  causas 
humanitárias ou de seus membros. Fazem parte do Segundo 
Setor 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

32  
Os  erros  gramaticais,  em  letreiros,  cartazes  e  diálogos  de 
telenovelas, têm provocado uma polêmica sobre se existe certo e 
errado em relação ao uso da língua. 

A esse respeito, leia a posição de dois intelectuais brasileiros: 

“Os  critérios  que  decidem  se  é  certo  ou  errado  empregar  uma 
construção  derivam  do  campo  em  que  se  está  e  do  gênero 
[textual],  e  não  de  um  manual  que  lista  erros  e  acertos 
independentemente de  fatores sociais e históricos  (...). Manter a 
língua  intocada  é  imobilismo  intelectual,  por  um  lado,  e,  por 
outro, um duro golpe nos milhões de cidadãos que  tiveram azar 
de não ter acesso ao português de antigamente”. (Sírio Possenti) 

“Quanto  maior  for  nosso  domínio  [da  língua],  maior  e  mais 
diversificada  será  nossa  capacidade  de  expressão,  de 
comunicação e de  interação  social. O  falante deve  ser  capaz de 
dominar tanto quanto possível as regras de uso de sua língua,(...) 
embora  ninguém  o  consiga  totalmente,  para  poder  fazer  suas 
escolhas quanto à melhor maneira de se comunicar nas diferentes 
situações em que se encontra”. (Danilo Marcondes) 

Com base nos trechos selecionados, assinale a alternativa que indica 
corretamente a posição desses autores sobre o uso da língua. 

(A)  Para ambos, a norma culta deve ser abolida, de modo que a 
variedade  da  fala  não  seja  corrigida  pela  convenção 
gramatical da língua escrita. 

(B)  Para Sírio Possenti, a língua é um produto histórico que gerou 
a gramática, sistema normativo cujo cumprimento garante a 
eficácia da comunicação. 

(C)  Para ambos, a língua é um elemento vivo que interage com a 
sociedade que pode provocar exclusão ou maior performance 
social. 

(D) Para Danilo Marcondes, há uma diferença entre a língua, um 
sistema de signos  interiorizado culturalmente pelos  falantes, 
e  a  fala,  que  expressa  o  ato  individual  de  escolha  das 
palavras. 

(E)  Para  ambos,  o  domínio  da  norma  culta  é  um  instrumento 
para  obter melhores  oportunidades  de  progressão  social  e 
superar a segregação de classes.  

33  
A biotecnologia diz respeito a um amplo conjunto de tecnologias 
que possuem em comum o  fato de utilizar organismos vivos ou 
parte deles, como moléculas ou células. 

Assinale a alternativa que indica corretamente avanços no campo 
da biotecnologia ocorridos na última década. 

(A)  Recombinação  do DNA  para  produção  de  insulina  para  uso 
humano. 

(B)  Criação de célula sintética a partir de um genoma sintetizado 
em laboratório. 

(C)  Produção  de  etanol,  biocombustível  obtido  a  partir  da 
fermentação da cana‐de‐açúcar. 

(D) Clonagem animal, a partir da utilização de células e embriões. 
(E)  Fabricação  de  penicilina,  para  combater  infecções 

bacterianas. 

34  
Em agosto de 2013, a  transferência do  senador boliviano Roger 
Pinto Molina para o Brasil desencadeou um incidente diplomático 
entre o Brasil e a Bolívia. 

Assinale a alternativa que indica corretamente um aspecto desta 
crise. 

(A) O Brasil não concedeu asilo ao senador boliviano e, por isso, a 
sua  retirada  para  o  território  brasileiro  desencadeou  uma 
crise diplomática entre os dois países. 

(B)  O  presidente  da  Bolívia  exigiu  o  regresso  do  senador 
boliviano, por ele ter tornado pública documentação secreta 
de Estado. 

(C)  As relações entre os dois países têm se deteriorado desde o 
episódio  da  ocupação  das  instalações  da  Petrobrás,  pelo 
exército boliviano. 

(D) A  Bolívia,  um  dos  cinco  países  fundadores  do MERCOSUL, 
pressionou a Comissão Parlamentar do Mercado Comum para 
a votação de uma declaração de  repúdio ao ato do governo 
brasileiro. 

(E)  Um diplomata da Embaixada do Brasil na Bolívia autorizou a 
retirada  do  senador  boliviano,  por  questões  humanitárias, 
mesmo sem a emissão de salvo‐conduto pela Bolívia. 

35  
Há mais de dois anos, está em curso uma guerra civil na Síria na 
qual os  insurgentes se opõem ao regime ditatorial de Bashar al‐
Assad. 

Com  relação  ao  posicionamento  internacional  a  respeito  desta 
crise, analise as afirmativas a seguir. 

I.  O  Irã,  o  Iraque  e  a  Rússia  apoiam  o  Partido  Baath  sírio, 
liderado  pela  família  al‐Assad,  fornecendo  guerrilheiros, 
armamentos e combustível. 

II.  Uma  possível  intervenção  norte‐americana  no  conflito 
fortaleceria seus aliados regionais: Turquia, Jordânia e Israel. 

III.  As  forças  rebeldes  são  apoiadas,  em  nível  regional,  pelo 
grupo  libanês  do  Hezbollah,  e  pelos  Estados  sunitas  da 
Turquia, Arábia Saudita e Qatar. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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Legislação Institucional 

41  
A CONDER tem por finalidade executar as obras e ações inerentes 
às políticas de desenvolvimento urbano e habitacional no Estado 
da Bahia. 

Sobre  as  competências  da  CONDER,  analise  as  afirmativas  a 
seguir. 

I.  Executar  obras  e  serviços  de  implantação,  qualificação  e 
conservação  de  equipamentos  necessários  à  convivência 
comunitária. 

II.  Desenvolver  e  implementar  projetos  e  obras  voltados  à 
solução da destinação final de resíduos sólidos urbanos. 

III.  Promover  condições adequadas de habitabilidade, por meio 
de  intervenções  em  áreas  precárias,  contribuindo  para  a 
melhoria da qualidade de vida da população. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa II estiver correta.  

(B)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

42  
De  acordo  com  seu  Estatuto,  a  CONDER  é  estruturada  pelos 
órgãos listados a seguir, à exceção de um. Assinale‐o. 

(A)  Conselho de Administração. 

(B)  Assembleia Geral. 

(C)  Conselho Fiscal. 

(D) Conselho Deliberativo. 

(E)  Diretoria Executiva. 

43  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  natureza  jurídica  da 
Companhia  de  Desenvolvimento  Urbano  do  Estado  da  Bahia  – 
CONDER. 

(A) Autarquia. 

(B)  Empresa Pública. 

(C)  Sociedade de Economia Mista. 

(D) Fundação. 

(E)  Associação Civil. 

44  
Sobre  a  Assembleia  Geral,  órgão  superior  de  deliberação  da 
CONDER, analise as afirmativas a seguir. 

I.  A cada ação ordinária nominativa corresponderão dois votos 
nas deliberações da Assembleia Geral. 

II.  A  Assembleia  Geral  será  presidida  pelo  representante  do 
acionista controlador. 

III.  As  deliberações  da  Assembleia  Geral  constarão  de  Ata, 
lavrada em livro próprio e assinada pelos Membros da Mesa e 
pelos  acionistas  presentes,  de  forma  circunstanciada  ou 
sumária, conforme previsto na Lei Federal n. 6.404/76. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa II estiver correta.  

(B)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

45  
Assinale a afirmativa que  indica o órgão que define a destinação 
dos lucros da CONDER. 

(A) A Assembleia Geral. 

(B)  O Conselho Fiscal. 

(C)  O Conselho de Administração. 

(D) A Diretoria Executiva. 

(E)  O Conselho Social. 

46  
Os diretores da CONDER devem zelar pela boa condução das suas 
finalidades  institucionais.  Nesse  sentido,  todos  os  atos  que 
impliquem  em  responsabilidade  financeira  para  a  CONDER 
deverão ser firmados 

(A)  por dois diretores, sendo um deles o Diretor Presidente. 

(B)  pelo Diretor Executivo e pelo Conselho Fiscal. 

(C)  pelo Conselho Administrativo. 

(D) por três diretores, sendo um deles o Secretário Executivo. 

(E)  pelo Diretor Executivo. 

47  
O exercício social da CONDER, que é o período de tempo entre o 
levantamento de dois balanços patrimoniais, corresponderá 

(A)  ao ano fiscal, com início em 1º de março. 

(B)  ao ano administrativo, com início em 1º de janeiro. 

(C)  ao ano civil, com encerramento em 31 de dezembro. 

(D) ao  biênio  civil,  com  encerramento  em  31  de  dezembro  do 
segundo ano. 

(E)  ao  triênio  fiscal, com encerramento em 31 de dezembro do 
terceiro ano. 

48  
Os  recursos  financeiros  da  CONDER  são  classificados  como 
próprios  ou  de  terceiros.  As  alternativas  a  seguir  apresentam 
recursos  financeiros  próprios  da  CONDER,  à  exceção  de  uma. 
Assinale‐a. 

(A)  Rendas de seu capital, lucros e dividendos. 
(B)  Recursos provenientes de dotações orçamentárias. 
(C)  Produtos de operações de crédito. 
(D) Recursos de capital, inclusive os resultantes da conversão em 

espécie de bens e direitos. 
(E)  Renda  oriunda  de  bens  patrimoniais,  assim  como  as 

provenientes  da  exploração  de  seus  serviços,  bens  e 
atividades. 

49  
Na  forma  do  seu  Estatuto,  sobre  as  atribuições  do  Diretor‐
Presidente da CONDER, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Representar  a  CONDER,  ativa  e  passivamente,  em  Juízo  ou 
fora dele. 

II.  Autorizar  aquisição,  permuta  ou  alienação  de  bens móveis, 
observada a legislação em vigor. 

III.  Designar pessoal para o exercício das funções comissionadas. 

Assinale: 

(A)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.  

(B)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(D)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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50  
A  moralidade  pública  implica  transparência  dos  gestores  de 
entidades que lidem com os interesses públicos. 

Nesse  sentido,  na  forma  do  Estatuto  da  CONDER,  assinale  a 
afirmativa correta. 

(A) Os Diretores  da  CONDER  devem  apresentar  declarações  de 
bens apenas após o seu desligamento da entidade. 

(B)  Os  Diretores  da  CONDER  não  são  obrigados  a  apresentar 
declarações  de  bens  antes  de  assumir  os  seus  respectivos 
cargos. 

(C)  Os  Diretores  da  CONDER  não  são  obrigados  a  apresentar 
declarações de bens após o seu desligamento da entidade. 

(D) Os Diretores  da  CONDER  devem  apresentar  declarações  de 
bens apenas antes de assumir os seus respectivos cargos. 

(E)  Os Diretores  da  CONDER  devem  apresentar  declarações  de 
bens antes de assumir os seus respectivos cargos, bem como 
imediatamente após o seu desligamento. 

Conhecimentos Específicos 

Analise as informações a seguir e responda às questões 51 , 52, 
53 e 54: 

  O  patrimônio  líquido  inicial  de  uma  empresa  de  economia 
mista  era  composto  por  $600.000  de  Capital  integralizado, 
$100.000 de Reserva Legal e $ 10.000 de Reserva para futuro 
aumento  de  capital,  apresentando  uma  situação  líquida  de 
propriedade  total  dos  ativos  onde  todos  os  valores  estão 
concentrados no ativo de giro. 

  No final do ano foi apurado um  lucro  líquido do exercício de 
$500.000  gerado  exclusivamente  por  operações  de  curto 
prazo a vencer no próximo exercício financeiro. 

  Na  assembléia  geral  ordinária  foi  decidido  que  a  empresa 
constituirá a reserva de  lucro obrigatória destinando 50% de 
dividendos  declarados  a  distribuir  no  início  do  ano 
subsequente  e  o  saldo  remanescente  do  lucro  seria 
transferido para a reserva para futuro aumento de capital. 

51  
A soma das reservas de lucros no final do exercício será de 

(A)  $110.000. 

(B)  $125.000. 

(C)  $135.000. 

(D) $370.000. 

(E)  $375.000. 

52  
A escrituração da declaração de dividendos no final do exercício 
será 

(A) Débito  de  Dividendos  a  pagar  e  Crédito  de  Banco  conta 
Movimento. 

(B)  Débito de Dividendos a pagar e Crédito de Lucro Líquido do 
Exercício. 

(C)  Débito  de  Dividendos  Declarados  e  Crédito  de  Lucros 
Acumulados. 

(D) Débito  de  Lucros  Acumulados  e  Crédito  de  Dividendos  a 
pagar. 

(E)  Débito de Lucro Líquido do Exercício e Crédito de Dividendos 
a pagar. 

53  
Após a apuração do  lucro, das  constituições das novas  reservas 
de  lucro  e  da  declaração  dos  dividendos,  é  correto  afirmar,  na 
análise das demonstrações contábeis do exercício findo, que 

(A)  a  empresa  passou  a  apresentar  capital  de  giro  próprio, 
mesmo  que  a  soma  dos  subgrupos  de  investimento  e 
imobilizado permaneça maior que o saldo final do patrimônio 
líquido. 

(B)  o capital circulante  líquido piorou,  independente dos valores 
iniciais dos grupos envolvidos neste cálculo. 

(C)  o saldo de tesouraria melhorou em razão do lucro líquido do 
exercício  apurado  impactar  imediatamente  na  conta 
disponibilidades. 

(D) o  índice de  liquidez  corrente evidencia  capacidade plena de 
pagamento  apesar  do  surgimento  do  passivo  circulante  de 
dividendos a pagar. 

(E)  o grau de endividamento melhorou em razão do aumento do 
ativo pelo valor do lucro reservado. 

54  
A  variação  dos  saldos  inicial  e  final  do  Patrimônio  Líquido 
evidenciado  na  demonstração  das  mutações  do  patrimônio 
líquido do exercício findo é 

(A)  $240.000. 
(B)  $250.000. 
(C)  $260.000. 
(D) $262.500. 
(E)  $265.000. 

Observe as contas a seguir e responda às questões 55, 56 e 57: 

Clientes  40.000  Receita Líquida  50.000 

Estoque Inicial  10.000  Custo de Venda  30.000 

Estoque Final  20.000  Caixa  10.000 

Fornecedores  30.000  Capital Social  20.000 

55  
O prazo médio de compras ou pagamentos é de 

(A)  180 dias. 

(B)  270 dias. 

(C)  360 dias. 

(D) 540 dias. 

(E)  1.080 dias. 

56  
O prazo médio de recebimento das vendas é de 

(A)  144 dias. 
(B)  216 dias. 
(C)  288 dias. 
(D) 432 dias. 
(E)  576 dias. 

57  
O ciclo operacional é de 

(A)  408 dias. 

(B)  450 dias. 

(C)  468 dias. 

(D) 510 dias. 

(E)  550 dias. 
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58  
A  diferença  entre  o  ativo  circulante  cíclico  com  o  passivo 
circulante cíclico é denominada 

(A)  necessidade de capital de giro. 
(B)  efeito tesoura. 
(C)  saldo tesouraria. 
(D)  capital circulante líquido. 
(E)  capital de giro próprio. 

59  
Quanto  aos  efeitos  dos  regimes  de  caixa  e  de  competência, 
analise as afirmativas a seguir. 

I.  O  lucro  ou  prejuízo  final  apurado  na  demonstração  do 
resultado  do  exercício  por  competência  do  período  terá 
sempre o mesmo valor da variação de caixa das atividades de 
operações evidenciado na demonstração do fluxo de caixa. 

II.  Uma  receita  de  prestação  de  serviço  recebida 
antecipadamente  altera  o  saldo  de  caixa  sem  alterar 
imediatamente  o  resultado  do  período  em  razão  do  fato 
gerador da receita por competência somente ocorrer quando 
da efetiva prestação do serviço. 

III.  Uma despesa paga antecipadamente envolve somente contas 
patrimoniais sendo apropriada a conta de resultado somente 
no momento do consumo dessa transação. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II está correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

60  
Para  melhor  atender  aos  diversos  tipos  de  usuários  e  suas 
necessidades, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis emitiu o 
pronunciamento  conceitual  básico  com  a  estrutura  conceitual 
para elaboração e divulgação de relatório contábil financeiro, que 
menciona  como  características  qualitativas  fundamentais  da 
informação contábil: 

(A)  Entidade e continuidade. 

(B)  Relevância e representação fidedigna. 

(C)  Comparabilidade e compreensibilidade. 

(D) Tempestividade e verificabilidade. 

(E)  Materialidade e utilidade. 

61  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  demonstração  contábil 
aplicada ao  setor público que  surgiu  com a NBCT SP 16.6 e em 
seguida deixou de ser obrigatória. 

(A) Demonstração do fluxo de caixa. 

(B)  Demonstração do resultado econômico. 

(C)  Demonstração das mutações do patrimônio líquido. 

(D) Demonstração do valor adicionado. 

(E)  Balanço social. 
 

62  
A  contabilidade  aplicada  ao  setor  púbico  deve  permitir  a 
integração  dos  planos  hierarquicamente  interligados, 
comparando  suas  metas  programadas  com  as  realizadas  e 
evidenciando as diferenças relevantes por meio de 

(A)  nota explicativa. 

(B)  relatório de gestão fiscal. 

(C)  anexo de metas fiscais. 

(D) anexo de riscos fiscais. 

(E)  parecer de auditoria. 

63  
Quanto  à  avaliação  e  à  mensuração  de  ativos  e  passivos  em 
entidades do setor público, é correto afirmar que 

(A)  o  valor  recuperável  é  a  quantia  que  a  entidade  do  setor 
público espera obter com a alienação ou a utilização de itens 
de inventário quando deduzidos os gastos estimados para seu 
acabamento, alienação ou utilização. 

(B)  os direitos, os  títulos de  crédito e as obrigações pós‐fixadas 
são ajustados a valor presente líquido para melhor evidenciar 
a situação patrimonial d entidade. 

(C)  o  valor  de  aquisição  ou  de  produção  do  estoque  sendo 
inferior ao valor de mercado, deve ser adotado para efeito de 
registro no ativo da entidade o próprio valor de mercado. 

(D) o  método  para  mensuração  e  avaliação  das  saídas  do 
almoxarifado  é  o  custo  médio  ponderado,  enquanto  os 
resíduos  e  os  refugos  devem  ser mensurados,  na  falta  de 
critério mais adequado, pelo valor realizável líquido. 

(E)  os bens de uso comum que absorvem  recursos públicos, ou 
aqueles  eventualmente  recebidos  por  doação,  devem  ser 
incluídos  no  ativo  não  circulante  da  entidade  responsável 
pela sua administração ou controle, desde que estejam afetos 
a sua atividade operacional. 

64  
Assinale a alternativa que indica o tipo de crédito adicional que é 
aberto  por  decreto  podendo  utilizar  a  autorização  prévia 
constante da lei orçamentária anual. 

(A)  Extraordinário. 
(B)  Suplementar. 
(C)  Especial. 
(D) Complementar. 
(E)  Extraorçamentário. 

65  
Quanto às  transações no setor público, a que somente apresenta 
variação qualitativa gerada na execução orçamentária da receita é 

(A)  “Depósito  de  terceiro  recebido  e  consignação  de  folha  de 
pagamento retida”. 

(B)  “Amortização de empréstimos contraídos e aquisição de bens”. 

(C)  “Arrecadação  de  impostos  e  cobrança  da  divida  ativa 
tributária”. 

(D)  “Empréstimos concedidos e construção de imóvel”. 

(E)  “Alienação de bens e empréstimos contraídos”. 

66  
“Orçamento Público é um instrumento de planejamento anual em 
que  o  governo  define  todas  as  fontes  de  recursos,  bem  como 
todas  suas  aplicações  pelos  valores  totais,  não  apresentando 
matéria estranha às receitas e despesas, tendo em uma única lei 
a  aprovação  dos  orçamentos  fiscal,  da  seguridade  social  e  de 
investimentos em empresas estatais.” (SILVA, Lino Martins da,) 

O  conceito  destacado  apresenta  quatro  dos  cinco  princípios 
orçamentários gerais de receita e despesa definidos como básicos 
substanciais, faltando apenas o princípio denominado 

(A)  transparência. 

(B)  responsabilização. 

(C)  equilíbrio. 

(D) uniformidade. 

(E)  especificação. 
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67  
As contas de  terceiro nível, do novo plano de contas aplicado à 
Administração Pública, que estão envolvidas no registro contábil 
do subsistema patrimonial referente ao consumo de estoque de 
materiais, são 

(A)  o débito de 3.3.1 e o crédito de 1.1.5 

(B)  o débito de 3.3.8 e o crédito de 1.2.1 

(C)  o débito de 1.1.2 e o crédito de 2.1.2 

(D) o débito de 1.2.4 e o crédito de 4.2.2 

(E)  o débito de 5.1.4 e o crédito de 6.1.2 

68  
O teste de detalhes nos procedimentos substantivos de auditoria 

que consiste em obter, por meio de confirmação com  terceiros, 

informações sobre saldos a receber e obrigações que a entidade 

auditada mantém, é denominado 

(A)  Inspeção. 

(B)  Observação. 

(C)  Reexecução. 

(D) Circularização. 

(E)  Indagação. 

69  
O procedimento de auditoria que somente pode ser realizado no 
final do período ou após ele, segundo a NBC TA 330, é 

(A)  a contagem física de inventário. 

(B)  o confronto das demonstrações contábeis com seus registros. 

(C)  o teste de superavaliação de contas de natureza devedora. 

(D) o teste de subavaliação de contas de natureza credora. 

(E)  a  verificação  de  informações  comparáveis  de  períodos 
anteriores. 

70  
Leia o fragmento a seguir. 

“  Combina,  entre  outros,  os  seguintes  aspectos:  exame  das 
peças que  instruem os processos de  tomada ou prestação de 
contas  anuais;  exame  da  documentação  comprobatória  dos 
atos  e  fatos  administrativos;  verificação  da  eficiência  dos 
sistemas de controles administrativo e contábil; verificação do 
cumprimento da legislação pertinente.” 

O  fragmento  apresenta  o  seguinte  tipo  de  auditoria  no  setor 
público: 

(A)  de Avaliação da Gestão. 

(B)  de Acompanhamento da Gestão. 

(C)  Contábil. 

(D) Operacional. 

(E)  Especial. 

71  
Com relação à auditoria no setor público, analise as afirmativas a 
seguir 

I.  Sua  finalidade  básica  é  comprovar  a  legalidade  e  a 
legitimidade  dos  atos  e  fatos  administrativos  e  avaliar  os 
resultados alcançados. 

II.  Seu  objetivo  primordial  é  o  de  garantir  resultados 
operacionais na gerência da coisa pública. 

III.  A abrangência de atuação do Sistema de Controle Interno do 
Poder  Executivo  Federal  inclui  as  atividades  de  gestão  das 
unidades  da  administração  direta  e  entidades  da 
Administração Indireta. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

72  
Na  emissão  do  Relatório  de  Auditoria  segundo  as  normas  de 
auditoria aplicáveis ao Serviço Público Federal, é necessário que 
sejam observados os requisitos apresentados a seguir, à exceção 
de um. Assinale‐o. 

(A)  Identificar o número do processo, o período e a unidade ou 
entidade examinada. 

(B)  Relatar  sobre  o  cumprimento,  ou  não,  das  diretrizes 
governamentais e normas legais vigentes. 

(C)  Definir o objetivo da auditoria e identificar as demonstrações 
financeiras examinadas, no caso de auditoria contábil. 

(D) Declarar  que  o  exame  foi  efetuado  em  toda  sua  extensão, 
sem destacar o risco e a amostragem utilizada. 

(E)  Identificar o local em que foi realizado o trabalho. 

73  
Quanto ao Código de Ética Profissional de Contabilidade, analise 
as afirmativas a seguir. 

I.  O Profissional da Contabilidade poderá  transferir o  contrato 
de serviços a seu cargo a outro profissional, com a anuência 
do  cliente,  sempre  por  escrito,  de  acordo  com  as  normas 
expedidas pelo Conselho Federal de Contabilidade. 

II.  É  vedado  ao  Profissional  da  Contabilidade  oferecer  ou 
disputar  serviços  profissionais  mediante  aviltamento  de 
honorários ou em concorrência desleal. 

III.  O Profissional da Contabilidade deve abster‐se da aceitação 
de  encargo  profissional  em  substituição  a  colega  que  dele 
tenha desistido para preservar a dignidade ou os  interesses 
da profissão ou da classe, desde que permaneçam as mesmas 
condições que ditaram o referido procedimento. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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Analise  as  informações  a  seguir,  extraídas  de  uma  entidade  pública  referente  a  30  de  novembro  de  2012,  considerando  os  fatos 
ocorridos em dezembro e responda às questões 74 , 75 , 76 , 77 , 78 , 79  e 80 : 

Receitas  Previsão  Lançamento  Arrecadação  Recolhimento 

Tributos  100  90  80  80 

Multas de infração  20  15  10  10 

Serviços  30    25  25 

Operações de Crédito  50    45  45 

SOMA  200  105  160  160 

Despesas  Fixação  Empenho  Liquidação  Pagamento 

Pessoal Ativo  70  66  66  66 

Material de Consumo  50  44  40  30 

Serviços de Terceiros  30  30  30  19 

Equipamentos  20  18  14  14 

Obras de Construção  30  27  20  20 

SOMA  200  185  170  149 

Fatos ocorridos no mês de dezembro de 2012: 

1.  Empenho do saldo de crédito disponível da categoria econômica corrente 

2.  Recebimento de $20 referente a depósito não identificado 

3.  Liquidado todo o saldo atualizado de crédito empenhado a liquidar das duas categorias econômicas orçamentárias 

4.  Arrecadado e recolhido o saldo de receita a realizar corrente de serviços 

5.  Restituição de 90% dos recursos extraorçamentários recebidos 

6.  Considerando que  toda aquisição de material de  consumo  foi para estoque de almoxarifado, a  contabilidade  foi  informada que no 
inventário final de dezembro consta 10% do valor por competência ainda em almoxarifado 

7.  Registrada a depreciação dos equipamentos em 10% sobre o valor por competência anual, independente do mês de aquisição 

8.  Inscrição da dívida ativa tributária em $3 e da não tributária em $2 

9.  Pagamento  das  despesas  orçamentárias  por  fonte  de  recursos  com  base  nas  categorias  econômicas  e  na  regra  de  ouro  da 
responsabilidade fiscal 

10.  Inscrição dos restos a pagar processados 
 

74  
No final de 2012, o valor da despesa orçamentária que provocou 
variação qualitativa no momento de seu fato gerador patrimonial 
de acordo com a NBC T SP 16 foi de 

(A)  $18. 

(B)  $27. 

(C)  $45. 

(D) $86. 

(E)  $95. 

75  
Considerando que todo o valor inscrito da Dívida Ativa representa 
um  direito  de  longo  prazo,  o  valor  do Ativo Não  Circulante  no 
final de 2012, conforme as NBC T SP 16, foi de 

(A)  $55. 

(B)  $53,20. 

(C)  $50. 

(D) $48,20. 

(E)  $45. 

76  
O  registro  contábil no  subsistema patrimonial de acordo  com o 
novo  plano  de  contas  aplicado  ao  setor  público  referente  à 
depreciação dos equipamentos será 

(A) Débito de 5.1.2 e crédito de 6.2.2. 

(B)  Débito de 6.2.2 e crédito de 5.1.2. 

(C)  Débito de 3.3.3 e crédito de 1.2.3. 

(D) Débito de 1.2.3 e crédito de 3.3.3. 

(E)  Débito de 7.9.0 e crédito de 8.9.0. 

77  
No  final  de  2012,  o  valor  da  execução  da  receita  de  capital 
constante do balanço orçamentário pela Lei n. 4.320/64 foi de 

(A)  $45. 
(B)  $75. 
(C)  $105. 
(D) $130. 
(E)  $175. 

78  
No  final  de  2012,  o  valor  da  receita  corrente  pelo  enfoque 
patrimonial dado pelas NBC T SP 16 foi de 

(A)  $105. 
(B)  $115. 
(C)  $130. 
(D) $135. 
(E)  $160. 

79  
No final do ano de 2012, a soma da coluna da receita do balanço 
financeiro de acordo com a Lei n. 4.320/64 foi de 

(A)  $220. 

(B)  $215. 

(C)  $200. 

(D) $195. 

(E)  $175. 

80  
O  valor  apurado  do  resultado  da  demonstração  das  variações 
patrimoniais foi um déficit de 

(A)  $21,80. 
(B)  $20. 
(C)  $16,80. 
(D) $15. 
(E)  $11,80. 



 

 



 

 



 

 

 

Realização

 


